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Domingo XXX do Tempo Comum

SEGUIr SEMPrE CrISTO

EvANGELhO DE hOjE : MC 10, 46-52 

Naquele tempo, quando Jesus ia a sair de Jericó 
com os discípulos e uma grande multidão, estava 
um cego, chamado Bartimeu, filho de Timeu, a 
pedir esmola à beira do caminho. 
Ao ouvir dizer que era Jesus de Nazaré que passa-
va, começou a gritar: «Jesus, Filho de David, tem 
piedade de mim». 
Muitos repreendiam-no para que se calasse. Mas 
ele gritava cada vez mais: «Filho de David, tem 
piedade de mim». 
Jesus parou e disse: «Chamai-o». Chamaram en-
tão o cego e disseram-lhe: «Coragem! Levanta-te, 
que Ele está a chamar-te». 
O cego atirou fora a capa, deu um salto e foi ter 
com Jesus. Jesus perguntou-lhe: «Que queres que 
Eu te faça?». 
O cego respondeu-Lhe: «Mestre, que eu veja». 
Jesus disse-lhe: «Vai: a tua fé te salvou». 
Logo ele recuperou a vista e seguiu Jesus pelo 
caminho.

MUDANçA DA hOrA  Este domingo deve-se atra-
sar os relógios uma hora! 

ALMOçO DE OUTUbrO É já no próximo sábado o 
almoço temático. Desta vez teremos «Moqueca de 
camarão» e já temos um bom número de partici-
pantes. Aceitaremos inscrições até esta 5ª fª !
PrOjECTO COMPArTILhA Apelamos aos paro-
quianos que façam ofertas de bens alimentares 
não perecíveis (arroz, massas, enlatados, açúcar, 
leite UHT,etc) para complemento dos sacos entre-
gues às famílias apoiadas por este projecto.
Podem deixá-las na entrada lateral da Igreja, 
onde há um baú sinalizado. MUITO OBRIGADO!
vISITA PASTOrAL À NOSSA PAróQUIA  De 2 a 7 de 
Fevereiro, do Bispo Dom José Traquina. Como não 
podia deixar de ser, continuamos a preparação 
para a Visita Pastoral, a nível interno ou da vida 
paroquial, bem como a nível externo ou das «forças 
vivas» da Paróquia. O Prior visitou e cumprimen-
tou o Presidente do Agrupamento Escolar. Este 
Agrupamento tem 2 Escolas secundárias (Paula 
Vicente e a Secundária do Restelo) e mais 5 Esco-
las do 1º Ciclo, com um universo de 2500 alunos.                                                                                                                                          
Em Caselas tivemos uma reunião para iniciarmos 
a Preparação para a Visita Pastoral.
NOvEMbrO : Tradicionalmente o Mês das Almas, 
mas também de Todos Santos, onde se encaixa a 
Semana dos Seminários (8 a 15 de Novembro):
TODOS OS SANTOS   Por ser Domingo terá o horá-
rio habitual das Missas. FIÉIS DEFUNTOS: Missa às 
17H00 em Caselas e às 18H30 na Igreja Paroquial, 
não obstante ser 2ªfª.

DINhEIrOS:

Campeonato de Canasta 500,00
Uma anónima     50,00
Café       66,00
Donativos  780,00

Aquele que não conhece o caminho não pode viajar em segurança se não seguir 
o guia. Este precede-o, mostrando-lhe o caminho; por isso, quem o segue não se 
desviará do caminho se se mantiver virado para as costas daquele que o conduz. 
É importante aprender a seguir a Deus: para aquele que assim O segue nenhuma 
contradição do mal se poderá opor ao seu caminhar.  São Gregório de Nissa

Salmo reSPonSorial

Salmo 125 (126), 1-2ab.2cd-3.4-5.6 (R. 3)
reFrão 

Grandes maravilhas fez por nós o Senhor, 
por isso exultamos de alegria.

Caso queiram contribuir para a Nova Igreja:
CGD: 0035 0150 0004 9482130 92
BBVA: 0019 0101 0020 0068017 31
BARCLAYS: 0032 0113 0020 0516481 34
BES: 0007 0000 13415700140 23



UMA NOvA vISãO DA vIDAPACIêNCIA E fé 

ALGUéM GrITA POr jESUS

bartimeu é modelo de uma fé forte, capaz de 
resistir às dificuldades, que continua a acreditar 
mesmo quando os outros tentam que nos cale-
mos ou nos aconselham a que deixemos de acre-
ditar e invocar a Deus.
Tem uma fé capaz de se traduzir numa oração 
insistente e confiada: “Tem misericórdia de mim”. 
A profissão de fé perante a adversidade conver-
te-se em súplica confiada e permanente.
Converte-se em modelo daquele que está dispos-
to a responder, logo a seguir à interpelação de 
Jesus, com uma resposta imediata e capaz de se 
libertar de tudo o que impede o encontro com Ele.
Tem a coragem de pedir unicamente a Jesus que 
amadureça mais profundamente a sua fé. É o 
maior bem que deseja: “Que eu veja”. Já via, tinha 
confessado a sua fé em Jesus, mas a sua fé tinha 
necessidade de amadurecer, de atingir aquela 
maturidade que se consegue quando se aceita 
ser discípulo de Jesus e partilhar o seu caminho, 
e destino, que é o caminho da cruz. 

A fé tem que amadurecer numa maior capacida-
de de servir. Somente aquele que tem a coragem 
de viver uma fé que ama, que serve, terá a pos-
sibilidade de compreender o coração da fé cristã, 
que é a fé num Deus que não se manifesta no 
poder, mas na pobreza.
Este é o caminho que nos serve de modelo: a fé 
leva-nos a compreender como todo o sentido da 
vida do discípulo consiste em pôr a própria exis-
tência ao serviço do amor até dar a vida como o 
Filho do homem, que veio não para ser servido 
mas para dar a vida pela multidão. 

António Moiteiro

Nosso Senhor foi à piscina de Betzatá; encontrou 
um homem doente há trinta e oito anos, e disse-
-lhe: «Queres ser curado?» [...] 
Meus filhos, reparai bem que este doente perma-
neceu ali longos anos. Este doente estava desti-
nado a servir a glória de Deus, e não a morte. 
Oh, se quiséssemos esforçar-nos por compreen-
der, em espírito de verdadeira paciência, o ensina-
mento profundo contido no facto de o doente ter 
esperado trinta e oito anos que Deus o curasse e 
ordenasse que se fosse embora!

Isto destina-se às pessoas que, mal começando 
uma vida ligeiramente diferente e não vendo pro-
duzir-se de imediato as grandes coisas esperadas, 
crêem estar tudo perdido e se queixam de Deus 
como se Ele as tratasse injustamente. São poucos 
os homens que possuem esta nobre virtude de 
se abandonarem e se resignarem, que se aceitam 
como são e suportam a própria enfermidade, os 
próprios obstáculos e as próprias tentações, até 
que o próprio Senhor os cure. [...] 
Que poder e que autoridade são dados a este ho-
mem! Na verdade, é a ele que é dito: «Levanta-te, 
não podes continuar deitado, deves sair triunfan-
te do cativeiro, ser salvo e andar em total liberda-
de; levarás a tua cama, ou seja, aquilo que antes 
te levava a ti, e deves erguê-la e levá-la agora 
com autoridade e força.» 
Aquele que o próprio Senhor libertar será bem 
libertado, andará cheio de alegria e, após esta 
longa espera, obterá uma liberdade maravilhosa, 
de que são privados todos os que julgam que se 
libertam a si mesmos quebrando os seus laços 
antes do tempo.
Jean Tauler

As pessoas não queriam que o cego gritasse pois 
ia contra o as normas, as regras, enfim o proto-
colo. Quantas vezes quando numa paróquia as 
pessoas são acolhidas friamente , mesmo por lei-
gos, em muitos casos quase tecnicamente, sem 
que suscite a quem acolhe uma reacção de ale-
gria perante um irmão na fé que ali se apresenta 
para celebrar um baptismo, um matrimónio ou 
fazer uma inscrição na catequese. 
Apropriamo-nos um pouco do Senhor e os ou-
tros que sigam as nossas regras… 
Pensai numa mãe-solteira que vai à Igreja, à pa-
róquia e diz ao secretário: Quero baptizar o meu 
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menino. E quem a acolhe diz-lhe: Não tu não po-
des porque não estás casada. Atentemos que esta 
rapariga que teve a coragem de continuar com 
uma gravidez o que é que encontra? Uma porta 
fechada. 
Isto não é zelo! Afasta as pessoas do Senhor! Não 
abre as portas! E assim quando nós seguimos este 
caminho e esta atitude, não estamos o bem às 
pessoas, ao Povo de Deus. 
Jesus instituiu 7 sacramentos e nós com esta ati-
tude instituímos o oitavo: o sacramento da alfân-
dega pastoral.
Papa Francisco


